
 

            

Departamento de Pesquisas e Desenvolvimento 

Relatório do Projeto n° 31080 - Círculo das Cores 

1. Objetivos 

Os objetivos neste relatório de pesquisa são:  a) reunir dados que possam fundamentar 

o aprimoramento de projetos sócios culturais, pautando-se em evidências para acessibilizar 

a prática artística; b) tecer hipóteses a partir dos resultados para incentivar estudos de 

aprofundamento em temas emergentes. 

 

2. Método 

2.1 Local  

O projeto Círculo das Cores atendeu 60 participantes e foi realizado no ACDEM 

Casa VI - Endereço: Rua Folha da Fortuna, 01 - Jardim Belém, Segunda-feira: 08h às 10h, 

10h às 12h, 13h às 15h e 15h às 17h, divididos em 4 turmas de 15 participantes por turma. 

 

2.2 Instrumento  

O instrumento utilizado para a produção de dados nas oficinas é denominado 

Indicadores de Desenvolvimento Olga Kos (IDOK). Objetivou-se manter um registro do 

desenvolvimento humano no projeto a partir de perspectivas interdisciplinares. Cada IDOK 

é construído a partir de sua especificidade, sendo os fatores a serem contemplados escolhidos 

e fundamentados pelos profissionais envolvidos diretamente nas oficinas, garantindo que o 

conteúdo avaliado esteja de acordo com os princípios socioculturais da prática artística. Esta 

versão do instrumento foi desenvolvida e aplicada para o projeto Círculo das Cores, e 

contemplou os IDOK’s Pedagogia, Psicologia e Artes Visuais e após alinhamento entre as 

áreas, considerou-se os seguintes fatores (Tabela 1). 

 

 



 

            

 

Tabela 1: Variáveis para o IDOK Pedagogia, Psicologia e Artes Visuais e seus respectivos indicadores. 

IDOK VARIÁVEIS 
INDICADORES 

1 2 3 

PEDAGOGIA 

Consciência 

Corporal 

Identidade 

Individual 
Identidade Coletiva 

Articulação no 

Grupo 

Apropriação 
Assimilação de 

Conteúdo 
Concentração Motivação 

Processo Criativo 
Expressão de 

Ideias 

Disponibilidade e 

Envolvimento 

Concretização 

das Propostas 

PSICOLOGIA 

Consciência 

Corporal 
Identidade Autopercepção Expressividade 

Apropriação Responsividade 

Reflexão ou 

Posicionamento 

Crítico 

Pertencimento 

Processo Criativo 
Criatividade / 

Autoria 
Compreensão Autonomia 

ARTES 

VISUAIS 

Consciência 

Corporal  
Repertório Sensorialidade Espacialidade 

Apropriação 
Assimilação de 

Conteúdo 
Experimentação Reflexão 

Processo Criativo Coletividade Composição Senso Estético 

Fonte: Departamento de Pesquisas e Desenvolvimento, 2023. 

   

2.3 Procedimentos 
2.3.1 Produção de Dados 

A coleta ocorreu de modo longitudinal, a fim de representar o desenvolvimento 

durante o período de 8 meses, entre o início e o fim das oficinas (momentos pré e pós).  A 

atribuição de valor de desenvolvimento em relação à cada indicador, varia de 1 a 5, sendo 

que o valor 1 indica desenvolvimento Iniciante, sendo assim: 1-Iniciantes, 2-Moderado, 3-

Intermediário, 4-Satisfatório e 5-Avançado. Enquanto para o Indicador de Inclusão o mesmo 

varia de 1 a 4, sendo que o 1 representa: Participação reduzida, no qual as ações tendem à 

satisfação de necessidades individuais básicas; 2- Participação reduzida, com acesso restrito 

a pessoas de referência naquela atividade; 3- Participação suficiente para construir meios de 

favorecer o próprio desenvolvimento; 4- Autonomia e satisfação pessoal, participação 

prioritariamente cooperativa tendo em vista necessidades coletivas. 

 



 

            

Os profissionais realizaram as avaliações por observação sistemática dos participantes, 

registrando o desempenho em cada indicador contemplado no instrumento IDOK, incluindo, 

quando pertinente, observações que poderiam contribuir para a melhor compreensão do 

desenvolvimento do participante.  

2.3.2 Análise de Dados 

 Os dados foram analisados a partir da compilação das informações registradas pelos 

colaboradores, sendo as mesmas submetidas à padronização, com análises envolvendo 

média simples, valores de mínimo e máximo e desvio padrão amostral. 

 

3. Resultados e Discussão 

3.1 Perfil Sócio Demográfico 

 A composição das turmas do projeto foi majoritariamente adulta, com média de idade 

de 34 anos, com idades variando de 7 (mínimo) até 61 anos (máximo) com maior 

participação de beneficiários do sexo masculino (69,23%), em relação ao feminino 

(30,77%). Houve participação quase totalitária de participantes com algum tipo de 

deficiência e/ou transtorno (98,08%) em relação àqueles que afirmaram não apresentar 

nenhuma deficiência ou transtorno (1,92%), sendo elas: Deficiência Intelectual (84,62%), 

Deficiência Auditiva (1,92%), Deficiência Física/Motora (25%), Deficiência Visual 

(1,92%) e Transtorno mental (11,54%). Dos participantes, 76% fazem uso contínuo de 

medicação. 

 

 

 

 

 

 

 



 

            

 

  Gráfico 1: Relação percentual dos tipos de deficiências, transtornos e/ou síndromes dos 

participantes no projeto Círculo das Cores. 

Fonte: Departamento de Pesquisas e Desenvolvimento, 2023. 

A renda total da família foi variável nas turmas, sendo: até R$ 1.039,00 (64,58%), 

até R$ 2.078,00 (18,75%), até R$ 3.117,00 (12,50%), até R$ 4.156,00 (2,08%) e acima de 

R$ 5.195,00 (2,08%), vide Gráfico 2; sendo que destes, 51,92% têm acesso ao BPC 

(Benefício de prestação Continuada) e 92,31% dependem do Sistema Único de Saúde (SUS).  

Gráfico 2: Relação percentual da renda total da Família no Projeto Círculo das cores. 

Fonte: Departamento de Pesquisas e Desenvolvimento, 2023. 

 

 As análises de emprego, acesso ao voto, autonomia 

no deslocamento e relacionamento afetivo foram 

considerados a partir da caracterização etária do grupo, 

apenas para os participantes com mais de 18 anos. Destes, 

100% estão sem trabalho. Apesar da maioridade etária e 

direito ao voto, 85,71% dos participantes indicaram não 

ter acesso ao voto. Apenas 97,92% dos participantes têm 

algum relacionamento afetivo como namoro, noivado, 

casamento, etc. Mais de 100% indicou não ter autonomia 



 

            

no deslocamento, sendo tal suporte, majoritariamente representado pela figura materna, 

como foi reforçado pelo reporte de responsável pelo beneficiário no projeto, sendo composto 

por mães em sua maioria (67,31%). 

Em relação à educação, os níveis de escolaridade variaram de 66,67% para o ensino 

fundamental,10,42% para o ensino médio, sendo que 22,92% nunca frequentou a escola, 

com a declaração de que 96% não têm acesso à educação escolar. Dos níveis de escolaridade 

apontados, apenas 22,73% estão concluídos e 77,27% apresenta nível de escolaridade 

incompleto, sendo que destes, 23,53% é alfabetizado. 

 

3.2 Indicadores de Desenvolvimento Olga Kos 

Os resultados obtidos demonstraram o desenvolvimento no Círculo das Cores - 

Mobilidade e Autonomia para os 60 participantes, avaliados pelos IDOK’s: Pedagogia, 

Psicologia e Artes Visuais. 

Por meio dos gráficos, tem-se por objetivo demonstrar o desenvolvimento dos 

participantes em quesitos tanto específicos das práticas artísticas como gerais do 

desenvolvimento humano. Vale a pena ressaltar que os fatores refletem os objetivos de 

trabalho dos profissionais envolvidos no projeto e foram escolhidos diretamente por eles, no 

intuito de garantir coerência entre elementos de trabalho e de avaliação por observação.  

Os resultados produzidos por meio do instrumento IDOK - Pedagogia estão 

apresentados no gráfico 3.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

            

 

Gráfico 3:  IDOK Pedagogia aplicado para o Projeto Círculo das Cores. 

 

Fonte: Departamento de Pesquisas e Desenvolvimento, 2023. 

 

 Para Pedagogia, observa-se que a linha de desenvolvimento no momento pós se 

distanciou em pelo menos 1,08 pontos, considerando escala de 1 a 5. O indicador 

Concentração apresentou os menores valores médios de desenvolvimento nos momentos pré 

e pós (2,66 e 3,89 respectivamente). O indicador  Identidade Individual apresentou os 

maiores valores médios de desenvolvimento para o momento pré (3,08) e pós (4,25), 

respectivamente. O indicador Disponibilidade e Envolvimento apresentou maior 

desenvolvimento médio (3,08) no momento pré.  

 Após os resultados encontrados, percebe-se que houve uma evolução em todos os 

indicadores, com destaque para Identidade Individual, no qual a proposta da oficina por meio 

das Artes Visuais reforçou ainda mais esta característica. Enquanto o indicador de 

Concentração obteve os menores valores, porém foi o que apresentou maior diferença entre 

momento pré e pós com 1,23 pontos. 



 

            

 Os resultados produzidos por meio do instrumento IDOK - Psicologia estão 

apresentados no gráfico 4.  

 

Gráfico 4: IDOK - Psicologia aplicado para o Projeto Círculo das Cores. 

 
Fonte: Departamento de Pesquisas e Desenvolvimento, 2023. 

 Para Psicologia, observa-se que a linha de desenvolvimento no momento pós se 

distanciou em pelo menos 0,38 pontos, considerando escala de 1 a 5, em relação ao momento 

pré. Em ambos os momentos, o indicador Posicionamento crítico apresentou os menores 

valores médios de desenvolvimento (2,36 e 2,75, respectivamente). Já os maiores valores 

médios nos momentos pré e pós foram para o indicador Identidade (3,25 e 3,87, 

respectivamente). 

 Para discussão dos resultados obtidos pelos IDOKs de Psicologia é possível fazer 

relação com o perfil dos beneficiários, por possuírem, em sua maioria, deficiência 

intelectual, há um comprometimento das operações mentais mais complexas o que dificulta 

a realização de um  Posicionamento Crítico. Outro fator de destaque é o alto índice do 

indicador de Identidade com resultados similares ao mesmo indicador da variável da 

Pedagogia.   

 



 

            

 

 

 

                 Gráfico 5: IDOK Artes Visuais aplicado para o Círculo das Cores. 

 

Fonte: Departamento de Pesquisas e Desenvolvimento, 2023. 

 

 Para Artes Visuais, observa-se que a linha de desenvolvimento no momento pós 

se distanciou em pelo menos 0,31  pontos, considerando escala de 1 a 5, em relação ao 

momento pré. O indicador Senso Estético  apresentou os menores valores médios de 

desenvolvimento nos momentos pré e pós (2,18 e 2,53, respectivamente). Já os indicadores 

Sensorialidade e Coletividade apresentaram os maiores valores médios (2,80) no momento 

pré. E o indicador Experimentação apresentou o maior valor médio no momento pós (3,16). 

  O indicador de Experimentação por obter o maior valor médio corresponde a 

efetividade da oficina e suas propostas, observa-se que com o andar das vivências foi 

desenvolvido as formas de expressão a partir das referências mostradas, somadas ao seu 

repertório e aos materiais disponíveis. É importante observar o quanto cada participante 



 

            

desenvolve sua expressividade, que pode se limitar ao que os instrutores de arte apresentam, 

ou o quanto ele extrapola da proposta inicial. Como ele organiza seu pensamento artístico 

numa composição de formas, cores, texturas, materiais, tamanhos, suportes, etc.  

Gráfico 6: Indicador de inclusão para as áreas: Pedagogia, Psicologia e Artes Visuais aplicado para 

o Círculo das Cores. 

  

Fonte: Departamento de Pesquisas e 

Desenvolvimento, 2023. 

 

E, por fim, tem-se o Indicador de 

Inclusão, que representa o quanto os 

participantes estão aptos a organizar o 

espaço de oficina juntos aos profissionais. 

O valor médio do Indicador de Inclusão 

para as áreas foi de 2,89 a 3,23 para a Pedagogia, de 2,92 a 3,34 para a Psicologia e de 

2,51 a 2,69 para Artes Visuais. Dança. Ou seja, nos três IDOK’s os valores estiveram 

próximos a 2 em momento pré, sendo representativos de participação suficiente para 

construir meios de favorecer o próprio desenvolvimento. E, em momento pós, os valores 

médios do indicador de inclusão indicaram desenvolvimento para obtenção de autonomia 

e satisfação pessoal, participação prioritariamente cooperativa tendo em vista 

necessidades coletivas. 

 

 

4. Considerações 

 Considera-se que o projeto Círculo das cores por meio das Artes Visuais atendeu 

diretamente as necessidades de formação e desenvolvimento das potencialidades dos 

sujeitos. Além dos resultados positivos no IDOK’s apresentados, percebe-se que houve 

promoção da inclusão, bem como interações entre os participantes, o que denota a 

valorização de suas potencialidades e estabelecimento de vínculos afetivos e sociais.  



 

            

 Os resultados apresentados neste projeto representam não somente o progresso de 

oficinas culturais, mas também e talvez principalmente a confluência de profissões, visões 

de mundo e pluralidades culturais que contribuíram para que os encontros semanais 

fossem edificantes para todos os envolvidos. Tem-se por hipótese que os aprendizados 

obtidos podem generalizar-se para diferentes contextos de vida. O indicador de 

Identidade destaca-se nas avaliações realizadas por diferentes profissionais, tal fato é 

primordial para o autoconhecimento e estabelecimento de relações da pessoa com o 

mundo que o cerca.  
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INSTITUTO OLGA KOS DE INCLUSÃO CULTURAL 

NATALIA MONACO ARENA DE CASTRO 

CPF: 341.106.428-50 

COORDENADORA DE PESQUISAS 
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